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EXCELLENTES 
ASPICIOS 

Ha cerca de doas asnos que 
o governo regenerador abando-
nau o poder em fallencia com-
pleta cie ideias e pensamentos 
governativos, depois de, em 
mais de 4 annos, sómente nos 
ter cavada mais fundo o descre-
dito no eMmngriro e•de haver 
abeirado ainda mais da insol-
vene-ia o thesouro publico. 
0 governo que lhe suecedeu 

sob a presidencia do sr. conse-
lheiro José Luciano de. Castro 
gastou-se, consumiu-se a travar 
a velocidade adquiri.la pNla n,--,, ti 
do estado, com os desatinas dos 
ministros regeneradores, qup 
nos conduziam ao maior tios 
preceWoos. 

Nãq,,foi estoril para a boa 
administracão do paiz o primei-
ro ministério do sr. conselheiro 
José Luciano. 

Todavia as pr ecarias cir çums-
tancias a que havia chegado es-
te pobre paiz, coinquanto esti-
vessem assás atlenuadas pela 
acção honrada e honesta dio ~a 
binete progre,sísla que nas go-
verneu nos ultimos 18 mezes e 
foi agora sua-stituiilo, não dei-
xavam ainda luzir no horizonte 
as estrellas fagueiras da espe-
rança. 
0 paiz que pensa e se, preoc• 

copa com o futuro da patria 
comprebende que estamos á bor-
da d'um abysmo, e a descrença 
c tão funda que Só um grande 
fóco de calor e de luz pode re-
animar e levantar o espirito 
publica. 

Pois ainda bem que um gru-
po de homens do pa rtolo pro-
gressista, sob a presidencia alo 
seu nobre chefe, conspgui!1' em 
breves dias e apenas chegados 
aos conselhos da coro.), dispe--
lar a confiança pudica, rio in-
terior, e o nosso credito, nas 
praças estranguras. 

A's geraes manifestações cie 
apreço e congratulação tributa-
rias aos novos ministros, seini-
raineo logo os melhores synv 
ptomas de caracter econorpico e 
financeiro. 
0 cambio das litros tem bai-

xado sensivelmente, e, ao unes-
mo tempo, teem subido na sua 
cotação 3 e 4 pontos os fundos 
portuguezes. 

Não estamos phantadantlo. 
porque os factos são do doai— 
aio publico e muita menos po-
demos ser accasados de fallar 
apaixonadamente. 

Para prova d'isso rematamos 
por transcrever, com a detida 
vei.1a, o que a este proposilo 
escreve o distincto correspon-
dente de Lisboa' para o a Com-
mercio do Porto ► , que é uni 
jornalista caracteristicainente re- jcstiCcatlas e reiruiieradoras, es-

generador, (' (1')rta[ilo, ale torto o 

ponto iususimitt,, iras que não 
pôde deixar de obedecer aos 
impulsos da stui consciencia es-
a crevoibin n seguinic: 

l'awe Gire a boa irmana 
bab lon a (wgantsaçao do actual 
mn swnr) e este lalnpi) to es-
pemnça n nin brturo rnelnor é 

tanto Urrais pronicuedor quanto 
obriga os novos ministros a em-
preitarem os maiores esforças 
para assíaalarern cela provi-
dencizs tileis a sua pass:tge[n pe-
las altas regio- s do pod er. 

«Os c.ainbioì tecm melhorado, 
a cotação dos nossos fundos tem 
-subido, % s,'j m quaes forem as 
causas t;eierniinat.tes (' este pe-
quenino d'•.safogo, a verdade é 
chie eito existe e que, [.tem apro-
vviLido, pode desviar-nos do 
aby,nio em que escavamos pres-
tes a precipitar- nos. n 

Y 3R EMi 1 til, ÀUMUf LURA 

A folha official publicou no 
dia 8 um decreto auctorisando 
o transporte e operações aeces-
sorlas dc MS1rur1l!'nlos e rnachi-

nas .agricolas ou intlustriaeÂ, e 
de adubos, correctivos ou inse-
cticida. 

LsCus:,tros pór em evidencia 
o eleva,lo alcance d'e sta medida, 
que 1(r[rP.ºjl.dtalni`tìle se lrripõe, 

que no lucitlo relatodo qne 
precede o respectivo decreto ni-
tidamente vem exposto. 

Atlenfa a sua imporiaucia, re-
produ"zin.oa ctn seguida ambos 
oS documentos. 

Sonhar.-- is•timular por todas 
ss forma; posmveis as foças 
prol 3etivisdo Irá z liara atienuar 

o de',tcit econornico, a•é o extin- 
rir, tal deve ser o empenho 

constan te da iráúaúva pauma-
lar e elos pnderes publicas. 

DeoenderiJo a reaiisaçao Vs-
se destcieratuin do progresso 
agmeda e_ rndr,stri;zl, ruiporta 
envidar esforços para lhe apla-
nar o carrinho e afiroveitar o 
valioso enneorso que para tanto 
prcea ri a«Memdm Hasta 

ctlnsu'lar a estatistica das nossas 

linhas Urreas; e.specialnirnte das 
que servem as províncias do sul, 
para reconhecer os granitos seu 
vicos que prestar ai agricultura 
pelo b.trat:•amrnto tios transpor-
tes` A iúneiagem das mercado-
ias kallsporl ocas terra crescido 
enmmemude, accrrsando a valo-
risação dos producios da terra e 
o desenvolvimento da cultura. 

iiluitaa se.tein feito; muito ha, 
porem, que ! aze[', Ja dotando 
graduãhn ate cotia linhas ferreas 
as regiões quo as Lião possuem, 
(atito quanto o possam per[nillir• 
as Corrlições do thesouro, já ef-
fectuanao re(ucçõs ale tarifas, 

pecia nwwe tas iinhaq explora-
das pelo e todo. 

SP n'esta,s, ainda alais que 
nas exploradas pelas minWanhias, 
importa—a desp ito de um pre-
conceito assaz vulgari,ado —ele -
var quanto possivel o rendimen-
to hq&Jo para diminuir os sa-
criGcios impostos ao contribuin-
te pelos encargos do capital em-
pregado na cuu:;trueção 'd'essas 
linhas, ou para as dotar com os 
necess<arios prolongamentos, re-
ducçães ha de tarifas, que se, 
traduzem n'um augmenlo de tra-
fego e tias receitas, pela pçoduc-
ção quis fornt,ntani. 

Os productos agrícolas e in-
dustriaes decern pagar tudo 
quanto é rasoavel exigir-se peio 
sen transporte, não convindo 
fazer reducções inconsideradas 
az, tarifas sere influencia sensi-
vel no preço tia [nercarloria, re-
ducções que o prodnel r e o 
consumi4lor não aproveitam, pois 
que redundam apenas em neuefi-
cio ela interrrediarit;, e ( lua re-
presetitam um sacrificio inutil 
de receitas bera melhor applica-
das no m• bswmewo da explo-
ração 1ECf7r2l•a, :í;r(1,✓rt72, •fT`Pi37, -

faciiitar, até tornai-o gratuito, o 
transporte de adubos e correcti-
vos,instrumentos e rnachinas 
agricolas e industriaes de qual-
quer especie, porque o aperfei-
coamento processos culturaes, 
e a implantação do novas indus-
trias compensarão largamente, 
quer pela rapado desenvolvimen• 

to do irai go nas inibas ferreas, 
quer p•'lo angineico tia riqueza 

geral, quaesquer r=:ducções nas 
receitas apparentes. 

As zelos,.s e esclarecidas ad-
[nináuações das tinhas do e.sla-

do icem já operado progressivas 
redacções dc tarifai. e o dwa -
to de 2• de rezembro de 1888 
concedeu banas de 4.0 e 60 por 
eent•, sobre as taxas cobradas 
nos carinhos de ferro aos adu-
bos ai ricolas e Carrecaivos. 
U chera,'.o o momento de 

completar aquedas beneficas 
prvidencias. e de tornar gra-
tuito nas linhas do estado o 

transporta d'e,tas snhstancias, 
bem como o cie instrumonios, 
machioas agricolas é induslrr-
aes, sem mais restricções ou re-
servas, ácerca do acondiciona-
mento, do qne as necessarias 
para salvaguardar a responsa-
bilidad; das administrações. 

Amiliará assim o estado ef-
ficazmente a profunda e bene-
fica ► ransformação que estão 
suAndo a &lfaia agricrlla e os 
proces8os culturaes, e fomentará, 
ao me-;lio tempo, o progresso 
induar =i de imp,rlantes regiões 
do paiz. 

E' com estes fins, due foi e. 
laborado o decreto que tenho a 
honra de, sub!netter á apprevü-
çà0 de Vossa Niaxaest,;iitie. 

Secretaria do ministério das 
obras publica,, coa:nlercio e in-
dristria, em 3 de setembro de 
4898.—Clvino José cls,.Sousa e 
Isr2lo. • 

áuendendo ao que me repre-
sentou o ministro e secretario,de 
estado dos negocias das obras 
publicas, commercio e industria: 
bei por bem decretar o seguinte: 

Artigo unico. 0 transporte e 
operações a.ecessorias de instru-
mentos e rnachinas - agricolas ora 
industriaes e de adubos, corre-
ctivos e insecticidas, especifica-
dos na tabella e instrucções an-
nexas a este decreto, serão Ai-
tos gratuitarnente nas linhas ler• 
reas explorarias pelo estado. 
0 mesmo ministro e secretario 

d'estado assim o tenha entendi-
do e faça executar, r.tço, em 3 
ti:e setembro de 4898.—REL--
Islvino José de Sousa e Brito. 

TAt3EM 
Instrimitentos e rnachinas agri-

colas e industriaes 
G.,radores de vapor. 
,11 a«es a vapor, cum excepção 

de locomotivas e manejos para ule_-
rr i•,•fit•sa oNíe. - ' 

Marh nas-ferramentas. 
Peças de machinas. 
Material vinario e ofeicAci. 
Instrurnentos agrirolas. 

Adubos, correctivos, iasectiei.dos 
e _ fungicidas 

Waphatos de cal em pá, cri 
(turnos ou era pedra. 

N:Iratos de potassio e de sadio. 
Sulfato de ammonio. 
G nano natural e artificial, e adu-

htiS chttnlcos compustos. 

Chloreto de Putassio e Kiinite. 
Margas. 

Cuochas e mexualho. 
Cinzas. 
Poudrette. 
Sangue de boi. 
Sulfatos de potassio, de cubro e 

de ferro. 
Enxofre, enxofre , intrico, ace-

tatos de cobre e outrus insecuci-
das e fungicidas, 

Acides sulfurien, ninrianco e ni-
trico. 

Wg.aços de sementes oleogino-
sãs, excepto os da azeitona. 

Instrucções 
As direcções dos caminhos de 

Nuo explorados pelo estado, suh-
metterão, sem demora, á appruva-
ção taperior a reforma das suas 
tarifas especiaes referentes a adu-
tios e t Or'rP..CIItUS. iuseclicidas e 
fungicidas, instrimentos e rnachi-
nas agrícolas o industriaes, de ac-
cordo c :m os preceitos do decreto 
d'e•'ta data, e tendo em vista as 
seguintes pre-•cripções: 

1  Os acides serão transporta-
dos com a detida segurança, os 
adubos e correctivos, insecticídas 
e fungicidas, em saccos, caixas de 
tala ou barricas; 

2.° 0 peso minimo "de cada re-
messa seW de 200 kdugrama as. 
salvo nos transportes a granel para 
os quees será obrigatorio o miai-
mo de expedição de 5:000 kiloor.; 

3.° A'r taras vasias será conce-
dido o regresso gratuito nas condi-
ções w uiies; 

4.° N3o será obrigatorio o ,n-
gradamento de macbinas e instru-

N.` 445 

n)e,nlG3 agl'ICìila e indwtrlaes, re-
salvan_lu, porém, as zdministraç.ões 
asna i eyponsabitidado belas av a-
rias provenientes du mau acoadi-
cáriamontu; 
51 N.is linhas •do sul o sueste 

abrangerão estes transportes a _via 
fluvial ; cobrando-se, porem, por 
esta parte do trajecto, as taxas. da 
respectiva tarifa; 

G.' As oper,t,be• de carga o 
descar;;a serão feitas por co,it;t tio 
pessual-tios expedidores e consi-
gnatartos, cobrando-se as taxas 
em • ig w quando aì adalinistra-
ÇWS hajº:m de as m,)n(lar executar 
pelo s:u pessoal, ou gaalido não 
sejam efl'c=Ias nos ~M eW. 
pulados; 

7.° As mesmas adminislrações 
eliininaiãu das ti1)ellas A e 13 do 
regtibnnento ap prnvado por derre-
to de 27 de de,embro de íSS8, ria 
parte relativa ás suas linhas, os 
adubos, correctivns, insecticidas e 
fungicidas enumerados r1a tabella 
annexa; 

8.° As rei. estas, a galé se refe-
rem estas instrucçii,s, ficam isen-
tas do pagamento da' taxa de evo-
luções e mam)bras. Cohr;ir-se-1)a, 
porem, a luiportaucia devida pela 
guia, regi-31.o e sedo; 

0.° As novas .tarifas deverão co-
meçar a vigorar - no dia `?0 de se-
tembro corrente. 

Paço, 3 de setembro de 1808. 
E'tcario Jos- de, Sdnw—u-ftritu. 

CARTAS AL DELA 

Valle ale Tamel, 8 de Setembro 

Eu 11ão sei bem, se ihes escrevo 
a dormir, se acordado! Caspite, 
que camada do sonho! Pudera 
não! S: lhes disser, que não pre-
guei ofho em toda a noite passa-
da, minto; porque, desde a ineia 
noite atra ás 4 horas da marlrã, 
estive Sempre com os olhc,s !beba-
dus, e bern colladus, i provocar 
ac carícias e a +pproxia!açio do 
3107-,plaett; mas o iai figur••to, es-
pa+oxido cotn as detonações dos 
f,,nuetes, cura o estro,idear das 
In t:>iCa<, caiu a Inlerneira ( 14s cor-

a,= de barro, fWoradas por 
uma alluciau eurruie dC rapazio, 
com os ,: esCantes d inimerns gru-
r.os de i'omeir0S' cOtn as tinllss,os 

pandeiro;, o5 a,,subias, os 1131'1110- _ 

aluais, tis cavarluinbos, os bando-
lins, e coa: a tuseria.tnitrt;ecedo> 
ra de milhares de pessoas, geie_ 
cantavain, que gritavam, que ne-
gociavam, .que riaài, que bebiam, 
que comiam, que namoravam, que 
fatigavai11, que paln cavam as ban-

das das musicas era; desafio, quem 
o viu, o sunino, annile estava e!le? 

Piar aqui já sabem, que ibes fal-
to da rociaria das Necessidades. 
0 anno passatto, de volta da 

praia tFApuUL vim peia rotiuri , 
d'otide retírei muito eirj antes de 

principiar o fog•t. Elo anno, para 
satisfazer ao penbwante convite do 
meu p'•esado arribo pa:!re Joãt-. 
Gonçalves, digno capeBào do lleal 
Mosteiro dai N t:cssida lés, e, ain-
da, levado pira., desejo de posar 
as duas brindas, que faiam convi-
darias para a festa, repeti o passeio 
à romaria das Necessidades, coisa 
que não fizera ha bons 3í asnos. 
Não me arrependi aínda apesar do 
surro, que me neta deixa ver, o 
que Ines escrevo. 
E esta, realmente, a primeira 

romaria d., nosso concelho, typi-
cameute rl.iuhota, corri r1'•tiis de 



OCOMIEMO -DE BAHCELLOS 

um destaque s,ilienti•srmo e de 
um apreço, que nós avaliamos em 
pouco. Pois que! Aouellas barra-
cas, que abrigam os carros das 
melancias e dos melões, feitas de 
toldes e de lençoes, adorcadas a 
capricho, com flores, bandeiras, 
cachos apetitosos de uNas loiras, 
illuminadas por balões venezianos 
e lampeõ s coai vidros de cú: es, 
aonde se viu já coisa [vais agra-
davel, mais tvpica dos nossos cos-
tumes minhotos?.' Rao uma h(:Ile-
za, o que mais prender} ;a minha 
attenção em t,•du aqueite enorme 
arraial; erra que os b;;tequin•, n 
restaurante s e as barracas cheia , 
de doces formam ruas, em que o 
povo estaciona, vae, e vem eira 
grupos e erra oudaz, que captam e 
que riem. 

Mias nem todos, os que c-mcor-
rem áquella pitto. esc,[ e encanta-
dora romaria, vão ali .ó para rir, 
comer ou cantar, não, vae ali moi-
ta gente levada pelo s,,ntimenlu 
religioso, em compri[neuto de vo-
tos feitos a NT. Senhera das N•t:es-
sidades, ao Senhor dos Afiffictos e 
ao Senhor dos Perdidos. Eu n:io 
sabia da invocaçã:, das imanens, 
que oecupain as duas capellinhas 
a norte e a sol do mosteiro. 

Pediu-me o mera pr2sa(lo amigo 
padre Capelão para eu me rlr,rn0-
sar um pouco em a capella Jo 
norte, em quanto que ia iantar o 
hon]em encarregado d',,:loellu ser-
viço. 

Assenti da melhor voniado, e 
mesmo porque detesto a ociosida-
de, em qualquer ponto, ,lue me 
ache. Duas horas beir, empregada, 
as que eu passei ali na capellinhi 
do Senhor dos Perdidos, e uni que 
fui estudando e avaliando lambem 
o fundo mural. d'aquella romaria. 

Dezenas de priscas ali entraram. 
oraram coma mais sincera devo-
ção, davam cumprimentos a seus 
votos, e me contavam dos muitos 
favores e graças, que devim ao 
Senhor Bom Jesus dos Perdido,; 
na[ raçõas que faziam com a mais 
entranhada crença e com a maior 
firmeza de fé; na sua quasi totati-
dad,l era gente da beira mar. SAii 
d'ali com uma impressão muito 
differente d'aquella, que, exterior-
mente, me produzira sempre a-
queda romaria nos tempos em que 
a ella concorri. 

Mluiti gente ali cuncorre para so 
divertir, e para fazer aegccie,;mas, 
é certo, muita vae Lambem impul-
sionada pelos mais lidimos senti-
mentos religiosos. 

As bandas da Povoa de Varzim 
e a dos Conceições, qne locaram 
no arraial até às 3 horas da ma-
nbã, e que eu, desde a meia noi-
te, ouvi da carpa sem já ter desejo 
de ouvi!- as, houveram.se a altura 
dos justos creditos, que já ron-
quistaram pela sua aplicaçã,), pel ,) 
estudo e pela disciplina. 

Muito bem'. 
Ha outra nota muito saliente 

n'esta concurri(ìíssima roiraria. 
A voseria, que se estabelece no 

arraial, desde as 10 horas da ma-
nhã até ao debandar, é ir,sistei.te 
em toda a noite sempre, sempre, 
até ao dia; e, apenas o sacerdote 
apparece lá em cima, na grande 
sacada do côro, para celebrar a 
missa campal, estabelece-se um si-
lencio profundo, como se cá eni 
baixo, no grande campo, n,io res-
pirassem ainda mais de tres miI 
pessoas! 

E' imponente!! 
Eu felicito o meu bom amigo 

padre João Gonçalves, digna ca-
petião do Santuario das Necessi-
dades, pelo rigor com que fez 
cumprir o programrna da festa, e 
pelo magnifico resultado que co-
lheu dos aturados esforços, que 
empregara para o luzimento e es-
plendor de tão tradicional roma-
ria, felicitação que turno estensiva 
a todos os habitantes do vasto 
terreiro das Necessidades, que to. 
dos interessam, e se empenham, 
na sustentação e aogmento da sua 
festa prir)cipal. 

Fico por aqui; porque, se lhes 
fosse a contar tudo, as gltxtro pa-

Binas do «Con)mPrrinn não chega-
vall] hoje para mirn. 
—Já se vãs, colber!do os milhos 

das terras s(•ccis, e jã se come 
pão de nota) aqui, por to-
das as casas. E- t:scu,ado dizer-
lhe, que os milh.,s fundem pouco, 
muito pouco. 
A colhe!ta do feijão frade é mui. 

to raso:[vel; terra Havido annos 
peores; dos grandes riem falle-

mos. Eu não colhi a semente doi 
feijão branco, qnN deitei á terra. 
E' preciso cuidar na sementeira de 
favaes para supprir a falta do fei-
jão. 
—Ainda nãa principiaram as 

vindimas, que esperarão para a 
segunda quinzena do corrente. 
Vou dormir. Boas nt}ites. 

Pancracio. 

SCIE\_GIAS F, LETEAS 

RECEIOS 

Eu que ri do suicidio e da paízão zombei, 
que nunca amor eu cria menor dôr ferisse, 
que tanto escarneci as magoas que escutei 
na lagrimosa voz da namorada missa 

Eu que pensando amar protestos dissipei 
d'um grande P-ffecto puro ás bellas q 'c te disse, 
passando desdenhoso eu tudo atravessei 
sem que no peito meu uma impresso sentisse. 

E hoje?... que medo immenso apavorar-mi2 sinto 
se cuido que esquecer-me irás n'esse precinto, 
para onde irás, amor, amor desped icàr. 

E louco de emoção e cheio de ansiedade, 
já sinto magoa e dôr e soffro a velieidade 
de ver na morte, emfim, a paz que hei-de encontrar! 

Barcellos S[LLNO SERENO. 

DIÁ A DIX 
Partiu para a Povoa de Vir, 

z_im o nosso amigo sr. Julio Val-
longo, digno guarda livros do 

Fazem annos: Banco de Barcel!os. 

Hoje - a sr • D. filaria Pai- -r 
mira Vieira de Castro Lemos e Acha-se na praia da Apuliz, 
o sr. Francisco Gomes Fogaca. com sua família, o snr. dr. Sã 
Amanhâ—a sr., Baroneza de Carneiro, distincto advogado. 

Palme. 

Dia r6—os srs. José :1lartins PELA ••de Faria e Fran,i.sco José Fer L  
reira de Farta. 

Dia 17 — o sr. dr. Abilio Guer-
ra Junqueiro, .. 

MANA 

Golle-10 de 
D'e•,le acreditado e c,t)caitua is-
sin;ti estabelecimento de instrucção 
iecebemns a lista tios c.ol►e(r aN;. 
appr,vados no anno letivo de 97 
a 98 e que por falta de espaco não 
podemos li .j , rei)r;lduztr no 
nosso serninario, mas fa!-o-liamos 
n,, procimo numero, como tanto 
de:;ejai ios, para darmos a nossos 
leitores a prova ralais conclud,,nte 
do muito aproveitamento que n'a-
gtr,rile coll,!rilo Se a qu:eser. 

Euirrtantu a11 teci pau]u-n,}s a pu-
blicar o u.° tot t! da: apprt,vaç• s 
—89— havendo n'esta< G 
çõ"s, e vara m(,1!ior sa :inrec:ar• do 
u)tereàse (:nu} lua os alunit, i1; do 
C ylft• iu (I" S. L'àto, +le Unna dt, 
f,astN'I,t, saO pr;tog dos em .eras 
estu(lus, t,.ista att!,ndt•r a que, em 
teto avantajadu nutnero de exame<, 
houve ap;;n3, i adiam4utos. 

Estos atinei avel para os traha-
lhus e•,c, ,lares daq(3ei1L tollegio, 
que bem aitn e m:lis elotj ) Pntc-
u)enle falla da zeloza solicitude 
Corra qnL• OS : eus ali nos directo-
rr'; o nO,S., b_,rn alni Í7o si-. J.,ã„ 

padre Jlanoc! José 
G>tece; ctritl;tira do aproceitan,etl-
t,,• e adeautanlentn dos rapazes qa=' 
lhe são emíliados. 
0 carpo docente é file primeira 

oral- 111 4'( ,1130 remoi (13 lista d.,,s 
p-oUssores, entre oz• quaes .• e 

t`eem nt)n]eà tfe fei ,ilt3d. , Il}nrPCi-

inento. 
ã13, não se itrci in(, que no C 3-

ls,gi0 de S. Ji:ão se pensa unica v 
exclusivamente na educação inti-l-
lectual dos coltegiaes. \ io é isso 
só. 0 C, l!e ,, ío é estahel.•eimeuto 
mndernn, lati;fazendo a todas as 
esigencia, da hoa by,iene e, aic-
(-1-1, da boa tnnral, en+; ;,rstran+ira o, 

rapazes urn internato on)uut]oda-
tnen;e salutar. 

Aqui u recnrnmen,l.}mu a todos 
oS qw pensem na eilw-ação de 
<eu• filha• ( cu pu¡,Ill::,. 

BBl1• .eilei•i• •ar$saa;alt•tct - 
N1 <. c,.i.s (1,•lrict:11 , t;, Br;l ,a fez 
ul'i;nztt,dt;te exaro(' de h.,bilital .,lo 

+) l)rirn,ttï., a S:'• a D. 
,33ye•. t•l:ty•l••9Q;o wej•os:>— ¡ Jc ssnf l.(,i) < C;re1.,( ,. ti • -t• til a, 

GOrr? O rilalUr ) raUr LIUCmOS } 3- -•-- 1 3 • tìcand , pleuarner,te apl)invada. 
0 nosso igo res eitavel am o ra :Is ro!ulnna> do nosso [nodesto 0 nosso cordeal 1 p • . r} t'a l,F, x13. 

rCvm.° sr. i!'lanoel i\larques Ira- st,ntanario a eleva(la apreciação que •,o•sy;wStt`ya_Ao que pa-
ciei, muito digno abbade de St.a faz o nos,(' .onr estua.,Ao enilega da reeP, por já se haverem repetul , 
Lucrecia d'A,.,uiar e venerando capital -- g0 Secou)», a) pequeno eguaes sit,i<tlos, na< proprwdad-•, 
arcipreste desta comarca, vae mas belli elnci(latit'c} extract,, que ! n lo r,o•sc valt.,-.o r•.ulrr i,,un••r: 
felizmente melhorando do grave [ t,.,ut,n t_t,t+n:lmenl„ ptunun- • • t t , •r. • ul_}ntn polis 11 ;c Ia•u, eni 
incommodo dc saude que ha cr•+do pl'I(' sabia bibli,1!,'11 ; i, ( lis- Quinilãe>. assim faz crer;n-
bastante tempo o tem mortifica- [' ricto :oritalista e nt,ta(el jnris-)n- cer,d o d( susta-fera, ?, e n, 
do. sulco, sr. dr. t3udrit u •', llu•o, em qo rata da Cebana, pega,lu n'uma 

Rejubilando com as melhoras 1 Li,boa, na Assa<'i:rç<i , Cu[nmert tal porção da malta que estaca j ) nW 
de tão virtuoso sacerdote, faze- dos Lojistas, pui' oce3si,io da , es- da casa onde habita .tgweIie nosso 

fio corlrtnemoratita do rimeiro amigo, f:,ra crime perpetrado pe-mas os mais ardentes e sinceros p 
votos pelo completo restabeleci- lnnívei-sc,rit< da funilaçã., da As- tos mesmos aaclores doy uuirwi 
mento de sua e\. ' sociação da Imprensa P•,rtugueza: incendr(Is que a!iut!inros em pilo 

-i- «0 dr. Rodrigo I'elloso prodn- cIPI) d,t'cta nut;cìz. 
Esteve em Vianna do Castello ziu era] seguida uni d'aquelle•s (lis- Taes rnalvad, s, p(,rem, ainti:3 

o nosso querido amigo sr. dr. t;ur;ns. tão prim(uuso; u3 forma llão podtram sa,r d(-scobertos, mas 
Vieira Ramos, digno admìnis- cónl+, elevados na idéa. (r)e lhe a d• n;} auctorida(le adnIiuì•uativa 
trador d'este concelho. cougui•tarali, um dos primeiros prl`eee1(t.:, ridt,r(,,as averil,n,}çb , 

-I- Ingares entre os artistas 11,1 pala Os prejuisus filo artoal inrend: ,,, 
Partiu para Villa do Conde, via. AIludiu á imprensa, á sua ascendeni a c( rateou= de til 1 reis, 

com sua familia,o nosso estima- missão de uiad:ua do; pnvos e 
de Senlinella vi; ilaote dozz gover-
nos, ao seu poder incencivel e ao 
seo traballro valia i;isümo atr'avP7 

nosso prelado amigo e correu- dos s"culos para a conquista do 
gionario sr..Nlanoel Dias Costa, sugam(, iiieal da perf•cishdtilada 
abastado proprietarie de Bar-hun]ana. Referindo-s,, á comir,Prn ,-)-
queiros. 

Chegou a esta villa o sr. te. 
nente Alfredo Castel-Branco. 

do patricto sr. Abel Fiuza. 

Esteve aqui com sua esposa o 

taçao que se estava celebrando, 
t{rsse gole se con,ratulava com Os 
fund3dor•es e da Asso 
ciação da Imprensa Portu•nPza 

+ ¡(elos b!•n resultados qne cila 
Va- melhor o sr. José de Sou- havia produzido durante o s<,u 

sa Neiva. primeiro armo de existencii. Boto 
Estimamol-o. era que assim tiv(!sse su ,•cedido. e 

-f-- era cura tudo o prazer e cora o 
Passou alguns dias em Espi mai; subido jubilo que llla era iii-

nho o nosso caro amigo e colle- dr assign:ilar taes fact ,s de hene-
ga de redacção, Antonio d'Aze merencia, de eonfr;iteroi(lada e de 
vedo. dedicaçãu.4 

No domingo passado veio a Das palavras que transcrevem% 
esta villa de visita a sua família nem se deprehende mais um bri-
o nosso amigo e patri.cio, snr lhaote triumpho do conhecido ora . - 
Fernando Vieira Ramos. dor, pelo que, cheios de jubilo 

Vimos aqui, com sua esposa,o 
sr. Antonio Fiuza de Mello, nosso 
benquisto patricio e digno es-
crivão de direito na comarca de 
VUla Nova de Fam,alicão. 

lho trazemos as anisas mais vei3e- ` Na freguezia e Arcuzello v•rifi rara i b d j;)r d;' proles=ore de ¡);irtuo(lez, 
mente, felicitações. 1 se, no pass.rdo dOt].inga, atira lu- fi•ancez e piano. 
a® RaQüeal»—Com este tilo- 1 zida festividada etn honra do SS. A', concorrentes pre:-t.) todas 

lo começou a sua pubitcação em Oração de Jesus. Foi nrad!)r t, as inf,n•tnações o secietario da 
Braga um novo semanario. rev. copPgo Francisco A. Mo.-gado, commissãu, a (quem d::vel11 diri. 

Appeteccmns lhe longa vida. r das 1314,las. gi[ ; c. 

puis golo o f,),;+ , grupar,+u so ,i 
casa de hafiitação7 dt vttrando-lha 
uiva parta aprecia ,( 1. 

Utáeli3tQ1rlo —Do pequeno sr-
ininarlu de Sinto Antonio P S 
Luiz Gonzaga, dY qug directt:r ira 
can ,;aveI o bera?mento sr. ladre 
J;„ } quìnr F(,t nandes I,ope>, r( ce-
benios o relitnrio apresenlad,, ,'t 
co[ntnis,ão administradora em ses 
são tl, 10 dc aç!o,t0 de 1893. 

uns substaurioso (, claro (In-
e-tlln ,'nto em qnt'. Se da conta d,'-

tOdo U Ino ,;hrPillo hav;d , do•'anto 
o findo :Inflo letivo e qu' rateiro 

li snr;s o seu iiiwtrado 
vel atletor. 

RcCli'UIZI4— N3 distribuiç,'}n 
dos recrutas para os colAin;,Yertps 
mtlitares (1,) correm(, ár}n „ o (li,-
tricto de Bra,*a d:i t 1 i1 1 7a ra o 
cX('rCItO e 1 í para a arinid3. 
les cabem a0 can;;elho de Barcel- ' .ldrninr,tr•adora do 
los 158. Ì A•vl„ do ileniuo Deus, desta vii-

•. Coa-acã>i de çZe4quzs -- la, annuuciou achar-se v,igo o i•i-

r•iyi•2•^•--
Por t,,r saldo e: rad+, eira o numc. 
ro passadu deste jornal, a nota 
qne dem„s dos dias em que de-
vem s:-r insp =accionados o-3 ri,an-
cebus d'este conrefhu,pubhcal]}o-ia 
de noto a contar' d amanhã em 
diante: 

Dia 1•—:hunda-feira--.•`vel-
Ins, Alvito S. Nlartinho, Alv;[o S. 
Pedi;}, Arcuzello, Ar(- ia, S. V Cen-

te, Arei;ss de S;itlar, `3atlugães,Ba-
nh(, e B-ii-ce1inhos. 

D;a t3—Trtc;i-fira—;l.Irceltos. 
Dia 1li—Qoarla falia—B:irquei-

ros, Bastuço St.° Estevão, Ba,[uçO 
S. 3,,ão, C.•atohczes, C izipo, Gira-
peç<,,, C:,rreira e Carvalha[. 

Dia lri—t}ninta-ferra—C')av'su, 
Carva!1).is, Chc,rente, f;hrtstrll• a 
Cosiouracio. 

Dia ICi—S zta-feira — G)urei, 
Couto S. Ti,ta _ o, Creixomil, Cru-
jães, I)tirrãez,EnCt)urrdo•.Fari3, 
Feitos, Farte Guberta, Ful [iel!os o 
1'ra'sfJs{'. 

Dia 1 ï —Sal)l)ado—Gall(•gos St.a 
Alaria, Gdie,us S. lllrtìrlh(,, Gi-
it]ii, G,hw)nd-•, Ginz,i, Goílus, 

s, Gri-Guera', I r aj l N 

La;ua •e Lijó. 
L`i( ffl-Senunda-feira—ilace-

ia, lla-„13I,aa, 11ar,her)te, Jlarit, 
Mlarlim. M dõ,,, e ;I.lhazes. 

D, 1-1 20—Terça-feira — Mini',,]-
tãe,, ti►,ndim ( nã ( terra retrata,), 
\lout(àà S. P•dru, 1loure, tieg[ììr., , 
0iivei!.i, P;,tine, Panque, Para:!el-
Ia, Pedra Fulada e Pereira. 

D,a `_)1--Quarta.feira—Peruh3i, 
Puuza, Quintiz-les, Q,tiraz, Ileme-
lhe, liso C•)vo Santa Eugenia e B:U 
Govo Smita E ul,slla. 

Dia _'-•—Q cinta feira—Itr}; iz,Se-
gn!adt', Si!vè ' Sit%eir,,,, Tatild Ct.' 

Tam ,-1 S. Ftus'*e 
•`rri,,tnlu, 1'r('•Usa e U,:l.3 S. 

Dia 2_'3--V'arzea S-. Bento, Via-
tndus, vtlla B ) tt S. J,cão, Viila 

Faia Fi-t staiub ;I S. 11 il ts-
nl)u, \' tila Fre•(:ainh ;l S. P, dr o, 
Vii!a Secca, Villar de IFIgos e 
l.:r tio Monte. 

—(.Got,ior[ne t)utictanu,à 

iou•€e n:► nitinta qual t,}-i,°-ra, 

em s,'u dia e noite, a :wliga ro-

inaria de N. S. das 1eci.Siila-

des, atlin(TI11 ,10, es le al)u0} es-

1i"en(loroso brilhantisn]O. 
U uriaial, apesar ,la <g•t•anJe 

nebrilia que lama, LÁ L aSS::z 

e011co1rrdo e multo vi•toSo>. len-

do a engrar]d(,cel-o as concei-

tuatl,is bandas dos Conceições e 

dos bunibeiros da Povoa deVar-
zi11). 

0 fozm muito '1preri,>elo e lu-

do, ellllin), ,lecorreu d+, tnoJO a 
care,ir t11U1LOS , lot1v0rt's ao di-

a•no cal}el•ã+) do S,init):ri,•, e• 

nosso ;tn)igO rev.° .lud_, 

cCà. 

,Z 

cor) - 1-

►vs Rorflão Góll1es de 

Sons.} Sobral, +rff(arrci r<lrn ! au-

las ct•as a brande nutt]t:rr1 cls 

àeuà aiili,os e este ullin]o ainela 

mija SOrréu brilhante e lu zida 

tine decorreu coo) araii,le r; i-

rl:;Ição até cerca filas 5) horas íla 
u]airhã. 

S•í6•.i?S;(• 1117—•t•C t'.'riri!) d., re-
,eznl;[rti' t,tu disciplinar I. r;}tn COn-
ce(lido:; U3 (lias d,, iicer, ao sr. 
Bera:,, Jl sttuol G:uiçaly; s li !.tl:a, 
drnn , inaj oi Ce,nrt}33nd• Jft' do '.•..' 

b;it;ilIã , de infantct';:1 ;.' i), lqui s13-
ta; iona,lo. e 30 dias ao sr. 13alilsaz-
ar Fer raz, alf ris d,, ba-
tallião. 
W11 :l,  D csN r.t—A C'mnl•iã"t 



0 COMMER910 D2 BAR,CELLOS 

MEA ornas—A k somç<ia dos i 
Bombeiros volunurio, já estai de Ì 
posse dos novos JIplomas para os Ì 
seus associados. Ì 

são lindíssimos. 1 
0 desenho é or'sginal do nosso 

pairicíu Candìdn da Ct:uha, sendo I 
a photogravura e in)pressão afluas 
côres executados eis Paris. Eua 
breve coriieça a distrib;tiç;io por 
todos os socios. 
l,icencer,mento— Foi onde- , 

nado aos c(uj)os do exercito o li-
ceuceament(• obngaterio dos cabos 
e soldados a que faltem 6 rouus 
de sei'arçu effectivo, devendo dar-
se ás praça, u'estas condições seis 
mezes de licença registada. 

Esta orderi, tem por tini limitar 
o effectivu dos corl,os ao nuuicru 
de praças coca vencimento fixado 
pela ininisterio da guerra. 
MUIRO-0 sor administrador 

do concellio foi a Braga confe-
renciar com 0 Sr. b0 vefnadar' Ci-
v il àccrca da carestia do milho 
`e para saber as condtç()P, ( m 
que podia requesital-o princi-
palrrienle paia o proporcionar 
fio preço rasoavel ás classes po-
bres. 

Averiguou que por emgnanto 
o governo pode conseguir para 
qualquer parte o milho que si•j,t 
necessario, mas a casa forre(:e-
dora só o vende, pelo preço do 
mercado. 

N'eslas condições não foi 
ta requisição alguma, por níto 
off-rever a menor vantagem. 

CORIMERCIO 

Os preços dos cer•eaes pela 
medida antiga,7ao ?'ne!'Cado d,es-
,ía - villu, foram os seguintes: 

Milho branco (da terra) 
de jóia 

JUÍMo ainarello (d+a terra) 
z a de [óra 

Centeio 

Trigo 
Peijão braaico 

ainar•ello 
vermelho 
mijado 
fradinho 
preto 
manteiga 
Mistura 

«. 

R 

painço 
Alilho alvo 

6S0 
69. to 

(;20 
600 
600 
900 
1600 
3600 
3400 
1000 
3200 
1000 
1600 
1000 
500 
800 

E COM IEI1C10 BE BAPICE, LLOS n 

ASSIGNATURAS 

Barcellos: trin)estre.300rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; sernes-
tre o20 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. 
'd.° avulso, 30 rs. 

PUl3LfCA•,_õES 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti, 
ções, 20 rs Corpo do jornal, ,. ti rs. 
Os srs. assi-nantes gozam o aLati-
meitto de 25 °°. Aunuaciam-se as 
publicações litterarias, de c¡ue se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Adminisíracção - Pua 
Direita— para onde toda a correspoa-
dencia deva; ser diriáida franca de 
porte . 

1 S N i 

A'17RADECINIEN 1 tO 

Pode, porem, ter-se dr:do I lavradio é rnatto, aliodial, 
alguma falta, viiarlo por°isso ; avaliada em a quaritia de 
remedial-a por este meio. 1 5tlti•000 reis. 
A tolos o testemunho d, Na freguezia de Bemelhe, 

seu indelevel agradecimen- no logar ala Gaiteira, uma 
to. 

B;m-cellos, 24 úe agosto 
de 1808. 

A M1ii1U ILITÍSMAA 

Jornal das Fa nilias 

C.,nt, n'i , Os ultin)u: r-,nnrin,s 
das iro l; de Pari m lies de 
talnanhU 11 iUi'al, rn(111ei,,S de tl'a-

balbos de a;hulha, tapes,.:rias, bor• 
dados, croch,,t, romances, littera-
t111'1, pati,útem)O, ete. 

EDITOS DE 30 DL-1S 

2. a pnl)licaçao 

Pelo juìro de direito da 
comarca de l3arcellos e car-
torio do escrivão do quinto 
offiwIo—Mattos—nos autos 
d inventario entre menores 
por omito dè Catharina. Bosa 
°lrlcie{, casada, da Fregtiezia 
cle S. Martinho de Gallegos, 
e ern que e inventariaste o 
viuvo F raricisco Lopes, da 
merina freguezia, correm 
editos de trinta dias a citar 
os interessados luzentes Jo-
Sé Joaquim Lopese Joaquim 
Lopes, solteiros, residentes 
nos Estados Unidos do B.ra-
zil, para assistirem aos ter-
mos elo mesmo inventario 
até final e n'elle de luzirem 
o seu direito com a pena de 
revelia. 

Pelos mesmos editos e 
para o mesmo fini, são ci-
tados eguralniente todos os 
credores e qunesq!ier Iega,- 
tarios desconhecidos ou do 
rraiciliados fora desta co-
inarca. para rio zaaesmo pra 
so e com a mesma pena, 
deduzirem o seu direito e 
isto sem prejaiso do seu re-
gular andamento. 

Barceilos, 30 de agosto de 
9898. 

Verifiquei. 
O juiz de Direito 
Fernandes Braga 
O escrIváo 

_11+atos Lopes XAl-
(336) 

Ai2  t 1iisl.) 
7nei(lu 

1.' praç;i 

1.• publicação 
T u o di:+ 2 ,ie out ubro ubro pro-

xiri)o, por 11 horas da ma-
nliïl ã porta do tribunal ju-
dic•ali (resta comarca, por 
virtude da execução que o 
mente do •M'1úisterio Pu-
blico nesta mesma cornar• 
ca, pret-nove contra Flor 
da Ribeiro solteira, maior, 
da freguezia da; Carvalhas, 
paia pagamento de custas e 
sellos contados no processo 
d inventario que se pio 
cedeu por Fallecimento de 
seu it não José Ribeiro, 
rnor„dor que foi na fregt.)e-

lianoel Joaquim Coelho) Lia de 1lemelhe, teem de 
Gonçalves e sua iamil:a,jul ' ser arrematados ern hast a assa era eïs•a,0 :ãza t'ra•'e9:• 
aro ter agradecido a todas: Eprsodro da primeira viagem g . b 1 publica os seguintes pie- de Vasco d+t N+rt-

as pessoas que, por ocra- dios pertencentes: à heran ratava historica com o r•elrato e 
sião do fallecimento de .pua iça, do dito inventariado: fr.,c-sitrtiles de Gania e gravura da t 
sempre saudosa e choraria i Na freguezi<a de Piemelhe, , nau S. Gabriel. Preço 40 reis. t 

r 
mãe, por qualquer forma; no logar da Gaiteira, uma' Vejide-sf, nas livrarias e híos• f 

procuraram suavisar-lhe a propriedade que se cvmp°e S l,•r ar de 5artLlor•Ant õ, d 8g e 
d()r então 

tomadia de matto o pinhri- 
ros, foreira á eamara rnia-
nicipal desta villa, com 30 
reis annuaes, avaliada coro 
o abatimento do respectivo 
foro, rïa quantia, de 85:995 
reis. 
E por esta forma ficam 

citados todos e quaesquPr- 
credores da executada e in-
ventariado, para assistirem 
à praça, - querendo, e dedu-
zirem. o seu direito. 

Barcellos, 6 de setembro 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão 

O juíz de direito 1.° su-
bstituto, 
Barroso de Mattos. 

(337) O escrivão, 
Antonio Pereira Esieves. 

BARCOS PARA 
RECREIO 

@P••s sana,% vez no Lavado 

Aluguer, 5,0 rs. por liara. 
Só pu.lo ao navegar entre os 

açtade, dia ro,rt( (` Santo mo-
1110, Q IPtïr í; + ili•t. r Iica reS-

punsavel pelas ararias que os 
meS11105 S01Trí•rem. 

A•enh,i da Ponte 
iiA1t CIE LLINr10S 

MAGALnAES PEIXOTO 

ci••g•á,ai®•taei'aa• 
c°• a• e i:s•a••••rda3°,aç•e• alia 

Já está á rer,d.( erra todas as 
i:•;rarias do reino o « Trat.ad+, Pra-
tico ee eum filei cia i 
e OperaçWs de Bis:», devido 5 
perua do habil 'u ida livros e 
pr4essor da cap,tal, sr, ,alagalhã,'s 
Peixoto. 

Con)o é sabido, este distmelo 
orof,ssor, que tanto tem trai+alh.(-
do em prol da instru(çãu euuZrtier-
ciaf, é taml)'m auctur da « i, 'onta-
bilid ide c t,scr:¡,turaçáo il ' r;:antìl» 
fio «'Tratado Pratico de Contabili-
dade t,jinmèrciai» e d• « Calcu:u 
P.,rt ii l», tres litros flue terra cau-
sado adinuaçlu aos mais concei-
ivadus contabilistas. 

Pontas estas obras se vendem 
nas licrar'ias e no escril)torizr tios 
editores 13arrus e W, roa do Ar,-o 
da 13-nideii,:, 62, Li,l)va, das 8 
parti, da ,ranh i ás 11 da ❑ u,t,', 
tendo os se"urntes l)frç(:s: —«(,on-
tabilidade e Escripturação `tercan-
1 i», brocii;:d.), 500 reis. « ratado 
Pratico de •un,abili'i.,de (l,.m 
ú1rrci:.iiu, broe. 2:800 r•, is, me. 
3:200 rs. «"Tratado Pratico de Es-
c:pt •or •yá:--, C •rnmarcia! (, lati+_ra-
yo ,3.000 
(m. 3:x00 rs. aC{lculo P.matil», 
e,r . 500 fi'1t. 

Monologo drarnatieo. baseado 
aios acontecimentos de Cuba. Re-
pressutado e sempre applaudido. 
Preço 60 reis, fende-se rias livra-
rias e ltii.)sgrms. 

Pìdidvs d lucraria de F. Silva, 
rua de San.lo Anlão, 89 e 91— 
Lisboa. 

 exilei iment•i fia. de cari:t teci ea e eirado ue , 9t, Lrsbox, j 

PHOT)GRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manha, as r4 
da tarde. 

ACABOU 0 CR.xyoN CO11 t15 

Retratos inaTteraveis em tamanho natural a :1:000 reis! 
CAPAS BAPd TAS` 

nua das 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaÇlo em tamanho natural por 2:500 ruis!!! 

BARCELL ®S 

O hroprielario do antigo restaurante Vinagre participa aoc 
seus ami ,, os e fre •71,,uezes que acaba de instaliar no harto da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde teço nasgniScas aco ,aod, ções para os 
srs. viajantes, boa niesa e preços rasoaveis, sendo esle liotel o 

mais central da,villa. Espera, o ,rrohrietatio, a contina•tão das 
ordens dós seus amuos e fre ,, uezes. 

1GCIISTOA  MODE NA 
Publ'Icaçúo quinzenal destina-

da a comnternorar o acontecirrren-
to de Inctos importantes 1 actua-
lidade. Apres+aittard vistas de tno-
ºMin21 tos, p•vsa.gens, alegorias e 
retratos de homens illr:str-es. 

Esla publicacão serd illustrada 
coro 7tatnrcroscrs gravuras, execu-
tadas com toda, a. correcção e, tti. 
tidez. ' 

a  Plustraçúo 1RloclPrna• é a 
mais barata que até !roje se teço 
publicado ent Portugal, achando-
se, por -asso ao alcance de lodos. 

Assigna-se aso escrip iorio - da 
empreza e em todas as livrarias 
e lcios•gtres. 
.Preço da assignalitra pelo correio 
Antro 550 
Semestre `?80 

Trimestre 1!10 
Avulso W`o 

Administração, Pua de S. La-
•wr0, 33 F, Porto. 

0 OCCI EAU 
0 rtielhor jornal de grsvuras fine 

existe nu nosso paiz. 
Preço: aflijo 3,$800 reis 
Senres1re 1 :)00 
Tríniestre 950 
Nuniero avulso 120 
TO(fos os pedid ;ls de a,SlanalUi'a 

deverão ser acunip,:rolados úo seu 
impnrt2 e diri•ti(1(1s á acJn)inistrar,au 
da « Enapreza do Occidente»,-1,is-
b,)a. L. do Poço Novo. E(litur, Casa 
tano Alberto da Silva. 

« 

« 

« 

O 11,•0DI LEGI3 E JUDIC1:MO 

Urg-to defensor de todas as c}as-
sés judieines e adrninistf<il.i-
vas, collabora•lo por juris-
IOnSUIt05 dislrrict,)s. 

Director (' Pintor— hernao AI7;1ar 

11ev ista quinzena] de IP(YIslação 
e de ju; isprndencia 

Director—Armè!im Junior, ad-
voundc ern Lisboa 

1ledacç, e adrninrsir, lo---

liva Bella dai Rairtlia, 81, 2.°, 
lado esquet-do. 

A 1,1U1k1MA 
ASSIG\ATUIU S 

•caa••5n•;,•di1 

Anno 1:000 
Seis mel—es 2:1.00 
Tres greles 1:100 

•3 azlâ 

•l?aa;o 28:000 
6.-utezes 15:000 
3 a;: 8:000 

Assig7aa-se e t;en*-se ara Casa 
ediloro dos srs. Gttillarcl . lillrrztrl 
e C.'- 2q.'),, rna .lurea, 1.---
Lisboa. 

ou, 
0 1110DELO DAS i1IL'W RES 

CHR IS7:1S 

PC20 E11', àã e :MaYdd vira 

Obra appravada pelo t'igarto 
Geral, de _ Mines kl'rataca), tra-
d7t_tda da nova então feanceza 
prrr Antonio .}osé Alves do { clle; 
Casto 3t)0 rs. em brocltu+-a e enC. 

4.20 reis. 
Licraría V adie—Barcellos 

novidade Litteraria 

C a:iaPos LraiA 

11-Cí aNhos Ú0 coslac ão 

(Prinieiros verscs) 

Uin voliane de IGO pag. ar7tprr°s-
7'al Bolto tllúchudo so eni papel de linho. 

•, Pr•,ç0 4.00 reis í rimeslr(-: (p.•,_rO depois de ven-
Peaidos a Lauriitdo Costa, Li-

cido), 500 reis - vreiro- Edito i—í >raga. 

Toda a correspondencia deve, Do mesmo auetor: 
HC nja, (poeineto) a entrar Ido 

rua do Ouro, 924•, 1.°, Lisboa, i prelo. 
i •aa•,:• c••aaas• •iãa96aacâ•a•® 
(presas) em preparação. 

ser diriLzida a 13otlo Machado 

Fernando Reis—mayer Garçáo 

OS • I €l;!IL;L1DS 

} 

Ì _ 

Notas de dois rejtcictarios MViOU ES-PERFEITOS 
Publicação quinzenal: preço era 1 POR 

todo o reino, 50 rs. 
Editores L,banìo e Cum`ia, 

rata do Norte— Lisboa. 

o•• a;fie `i4,Ée;a•:$s•. 

ALVAIRO PINHEIRO 

15, I Lyricas —prendidas de atroa 
carta-piefurin elo abalisado i11;i. s-
consulto e uotavel !tomem de lepras 
o exm.° sr. 

tj DR. RODRIGO VELLOSO 
Utn volu nte de •174 dag. em opti-

mo papel (1. !fulo e illus'trudo coais 
o rEtrato, do attct7s. (,,:isto 300 rs. 

Cauipos Lima. 

íDEAL E VER9ADE 
Revista tlnínFanal 



0 COMMERCIO DE BARCELLOS 

A LITTEBARIA LI tlON EiNSE 

L I BAN-10 & 

Em começo de dis.rihu ç-Z)o 

t) 

Traduccão de José Cunhei 

Decimo romance da colleccão illustrado com rnabrìfìcas ;ravuraj 
40 reJs—Cada ScEnana —oca €•eiis 

Romance em 2 .- olernes. 01 preço ria obra completa não excederá 800. 
Editores=Libanio e Cunha—Rua do Norte, 1-I5==Lisboa 

Pedidos á Empreza Cineraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, serie pro\isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de pnblicaçúe,, rua de St.- t.atharina,299 e 231.. 
Em Coimbra— Atenda (1P1N ,,,2oc:oS linitersatw os da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto,. 

A r 
•. ¡ Qºz 6v 

nonaane- de João Cha-tas 

Mensurado com verto de 200 gracuras e ehrotros—Desenhos e aguarel-
las originae• de Antonio Baeta. 

Oca reis - cava segnaan 3—•%o reis 
Editores= Libanio e Cimha--=trina do Norte, 1i5—Lisboa. 

•áG 

0 

—X— 

NF•,j1 4 

A nova collecçíto popular 

•aa>ziggo fíatl•$REº•SQD•iBC'• 

1n.,L>45rNn Dos PJ t ES 
200 gravaras de Lix 

Emilio Biclieboura, o auctor da 
«'r ) utine,,,ra do Moinho v, não pre-
c:,a de ser apresentado aos leito- , 
res. E` sere contestação o Rei dos 
Romancistas Popztlares. •tiuguen) 
como elle sabe comtnover, agitar, 
iuiprc..sitlriar até ás Iagrin)as o pu-
blico rei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do esito extraordinario 
que obtivemos core a « Toutinegra 
do 11f.inho», (seis mil exeo)p!are: 
quasi exgotares!'1) só o mesino 
eseriptor nos pedia prometter um 
suecesso e;rial. \' 3o hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradut•ç;-lo do sen ultimo romance 

A Irmásinha dos pobres 
q,)e esmos publicar cri] edição es' 
plendida, sem precedentes como 
barateia e ilh)stradz com 

200 GRAVURAS 
do mais alto calor artístico. 

eA Iril,ãsinha dos pobres2 co-
meçará a publicar-se, na primeira 
sen)ana de junho proximo. 
Todos o: ass;rnantes teem di-

reito a dois brinde., extraordina-
rlo trabalho de gr,lnde concepç )o 
artistica, allusicos :.o centenario de 
leda — A partida de Vasco da Ga-
ma para a In'1ia. e a ch:•rada do 
Vasco da Gaina depr,is de ter des-
coberto a India. 
1 cadern•ta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assit;na-se desde já na Casa 

Bertr;;nd=Jo é Bastos=73, Rua 
Garrett, 7•i=Lisb•)a. 

JULES MIAR ï 

N.o 115 
s ffolit as e 3 r:as-aar,i§ .a COl-es •,o I-S. POR. rean•raa 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da ^perra ítalo-au, 
riaca. Da uniri('-aç-ro daItal!a, no que fói auxiliada pela França. '200 
gravuras dê Duplo impressa, em diCPrsas córes- 1.a parte Casada 
á força. 2. a parte-0 Sargento Thiago. 3. parte—Caso de morte. 4. a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os a,si;nantas: Dois líndos chromos representan-' 
do o cornbat(, de Coolella e o quz -1 ri' ,) de 1larracuene, nos gnaes 
entram as figuras )trais proemin•r•o, o`esta campanha. 

Estão publicadas as primei-as folh:)s. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e em todo ,, o,.; corre,pondPntes ria empreza. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Btrtrand, ï3-1lua Garret 
—LISBOA. 

A ti'OV:I COLLT•,CCA0 POPULAR 

PIERBE DEC-URCELLE 

• S bois G 11G'••o s - 
(LES DEUX GOSSES) 

6 grande romance d'aventzrras e lagrirnasl extrahido pelo propior 
auctor• do draina popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1L:0ca®_represeUt-1ÇõeS!!! 

200 inagni ficas gr•ar,ztras de llenry Afeyer 

cia ass>;gn aiíalr:a 

0 rom ince « Os dons garotos» constará de dois 2nagnificos vlumes, 
de grande formato, illu.strados com 200 gravaras, das quaes 160 
egttaes ew dinrv,2zsões ás do specime7i da prinzeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a. altura, da pagina como o specirrzeiz da. lauda anle-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas c(ida, uma, iri-•-', 
grande ¡ornato, cora 3 esplendidas gravaras e unia capa illustrada 
60 reis por senzx2za,. Cada torno brochado, com uma bella capa., conm-
prehentleiido 15 folhas ou 120 paginas cova 15 esplendidas gravuras 
300 reis po) nzea. 

IPrindes a todos os assigrzantes.`-1. a « Pairada do Adaniastor» 
no Tejo;-2. «A lJatalha d'Aljubarroto». Q primeiro ser•d distribu-
do corna ultima caderneta do 1. volu2ne; ó segai;do no fira da publi-
cação da OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatzt.ra á 

AMUGA CASA B I RTRAND— 3SÉ BASTOS, editor. 
73, flua Garrett, 7,ì—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Pitblicacões—Praça de D. Pedra, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, províncias ultramari-
nas e Brasil, oxide a Knipre; a tem cora espnndcn.tcs. 

J 

PR
E, 
ÇO
S 

AI
OL
)I
t'
.O
S 

4 

M aeiipia 

M l° A iR'I's•A Dë •F. í• LI{tsf 

Sociedade anonz•m:3 de responsalibilidade limitada 

C.tr•rrAL ;• arr•o©©;jgoa c- eis 

SEGUROS •:A PROVI\CIA DO VII\HO 

,;etinzo anuo de honzts aos si-s. sey?irados 

Esta companhia efrecttia seguros maritimos, e ter-
restres apreços rasoareis. Tem agentes em tortas as lo-
calidades importantes da proN,incia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e G`1'. 

Agente em Bacelos— Eàuardo Rtznzos. 

M•i 

DA 

%.gata e ¢geai Cr.sn da rU1.§er i eorC1í a 
1)E 

CAá1PO DA FEMA=EDIFICIO DO I1OSPITAI. 

f.)IRI;C"I'Ott—:1VI•LCiO AIRES Dï _lliTl 
P1-arm::ceutico de 1.' classe 1 ela Uni%er_ì latle de Cuin:bra 

varia-1f1 sor tiniento de fugidas, -lgalias,meils elast;ca, suspensoriwZ 
de ma leiras, thermon:eiros. etc. 
grande t'.+)IIeCÇa,) 1 ≥ ili otl1lCtUt chimicos, C,l}et:i :)llllades, t•l)arrna-

ceutic.)s e aguas medicinaes nacionaes e estranL,) iras. (76 

VIVEI A 8131 
vol. brorhados 1200 
Fende-.e nas principaes livra-

rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C.', l;rap a. 

I•STA• LLGIli• TO DE FAZENDAS 

—DE— 

JO.AQU 1 BARROS0 DE MATTOS OS & C.a 
11,0 -- Largo ria !'orla If•obre--11' 1r 

Os proprietarlos d'esla Cftòa, participam aos Seus estinlalios 

Ìr)';uezos, o ao pui•Ìtco ene - -al, que acabam de cftlll'alar. para 
dirigir o seu atelrel• de A1fc:,i(e o sr .los, é floreira Il da Si1•-:r a1ao, 

cetihce1 ,11sstmU (,x-cowr.1 ,tnestr•' tj:: Alf)lateria Deli de 1,11u ,;) 

\•ãn se ien ,ln potlhadn a de,spezas fiara poderem aprrset i!uí 
1 

pessoa ennlp 1lahilit::,la a hem extcul..r toda e rina)- 
dner qu:ili)?ade rie t;bra pelos ullimos li1*urinos, r.per;)rz) rvxr,t 
a cisila de setes estimados fre-uezes e ele todas as pessoas de 
houi 

Lualmenle participam dae avaliam de reccber pari,, do soi 

(;do perra a proxima ostaçno )je 

i'LEGA1ICIA, BI:R+; EICAO, 1't,0NOMIA, 

Fraude sortido de pico1115,(s, cheriolcs e cr.zimirtTsl 

z;, 

\1:1G\1F1C:i COI.LEC(;.1U 111: t 0`TOS G•AL:1•"t'ES 

;c?s e o úe tia 

-100 reis cada volume 

De 32 a 01. paginas. composto 
em tippo bastante legicel, inz.pressn 
em 22aagni%co papel e illii l2•aclo 
corra zuna esplendida photogra-•atra 
em papel Couchei!1 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tzssimo, cot,?1) ,e!)endr . rtn vm con-
to ou romance conm, igr'nal 
dos melhores escriptores livres.Iaes 
conto: Rabelais, Josinits, Boccaczo, 
e_ outros!! 

0 terceiro volrtme, grtc se aveza á. venda nas 
qués e livrarias, intitula.- sé 

PAS 2ILHAS GENE SICAS 
No -rélo: « Com,,0 se deoennarn patos» 
Recebem-se assignaturas im Rua. das Salhadeiras, l8 

I,I•iUO:t 

hrr17?- r1.• P k oS 


